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PATEN S na NDUSTRIA ELÉTRIC

Br i .   Números, causas e o que mudar 

(artigo resumido – 2 páginas – por Sergio Feitoza Costa) 
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Patentes por ano Patentes por milhão de habitantes 

 
 

O número de patentes concedidas é um indicador objetivo do estágio tecnológico de um país. Ele reflete a capacidade de 
transformar conhecimento técnico em inovação aplicada, protegida e economicamente relevante. Na indústria elétrica, 
especialmente em equipamentos de subestações, essa métrica revela com clareza o distanciamento crescente entre o Brasil e os 
países que adotaram políticas industriais consistentes nas últimas décadas. 
 
Até os anos 1990, o Brasil avançava de forma estruturada. Investiu em engenharia, laboratórios de ensaios de alta potência e 
formação técnica, com destaque para o CEPEL e para concessionárias bem organizadas. Esse sistema permitiu o surgimento de 
fabricantes competitivos e domínio tecnológico alinhado às normas internacionais. Esse ciclo foi interrompido. 
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Enquanto países como China, Estados Unidos, Itália e Holanda fortaleceram seus sistemas de patentes  
e integração indústria–pesquisa, o Brasil manteve processos lentos, burocráticos e pouco técnicos. O resultado é um volume 
modesto de patentes, crescimento lento e a perda progressiva de relevância industrial. 
 
A China ilustra o contraste. Em poucos anos, estruturou um sistema baseado em visão de longo prazo, continuidade de políticas 
públicas, proteção ativa da inovação e capacidade de escalar tecnologias para uso real. Hoje, deposita centenas de vezes mais 
patentes relacionadas a subestações do que o Brasil e lidera áreas como trens de alta velocidade, energia, redes elétricas e 
manufatura avançada. 
 
No Brasil, a inovação existe, mas permanece frágil e desestimulada. Um exemplo concreto é o cancelamento de pedidos de 
patente sem diálogo técnico direto, conduzidos por processos impessoais e opacos Essa prática afasta inventores, especialmente 
os independentes e pequenas empresas, e empurra invenções para fora do sistema formal — ou simplesmente para o abandono. 
 
Isto aconteceu comigo na patente que registrei.  
 

Meu pedido de patente BR 20 2021 016624 5 U2 foi 
indeferido pelo INPI sem sequer um contato pessoal, 
depois de valores e  anuidades pagas .  O processo 
ilustra de forma clara os desafios das políticas 
públicas de inovação no Brasil.  
A tecnologia — baseada na utilização de espumas 
metálicas em painéis elétricos e equipamentos de 
manobra — é uma novidade mundial e apresenta 
benefícios objetivos em dissipação térmica, mitigação 
de arcos internos e robustez mecânica, com impacto 
direto na conformidade com as normas 
internacionais IEC 62271-200 e IEC 61439-1/2. 
 
A morosidade dos processos de exame e a carência 
de avaliadores com formação técnica especializada 
limitam a efetiva proteção e a rápida incorporação de 
inovações industriais estratégicas. Esse cenário 
compromete a competitividade da indústria nacional 
e evidencia a necessidade de reformas estruturais no 
sistema de patentes, alinhadas às demandas da 
engenharia, da indústria e da inserção tecnológica 
internacional do país. 
 

✓ Aumenta transferência de calor permitindo economizar cobre e 
alumínio (metais críticos). Impacto positivo ao meio ambiente 

✓ Bloqueia muito menos o fluxo de ar que os filtros convencionais. 
Permite soluções de grau de  proteção contra ingresso (IP) muito 
eficientes e criativas 

✓ Uso em tetos, paredes, aberturas de ventilação e mesmo como 
barras condutoras 

✓ Arco Interno: uso como absorvedor de calor nas janelas de 
despressurização diminui alcance dos gases quentes 

 

 

O atraso do Brasil não se limita às patentes. A normalização técnica ainda consome esforços excessivos na tradução  
tardia de normas IEC, que chegam ao país defasadas de 3 anos. No transporte e na infraestrutura urbana, decisões fragmentadas 
e politizadas inviabilizam boas soluções tecnicamente viáveis, como o trem bala, barcas na Baia de Guanabara e outras  ferrovias 
e transporte aquaviário, amplamente adotadas em outros países. Explico  no artigo completo. 
 
Patentes, normas técnicas ABNT, infraestrutura como laboratórios de testes e planejamento formam um sistema integrado.  
Quando esse sistema opera com visão curta e processos ultrapassados, o país perde competitividade, desperdiça talento 
e renuncia ao próprio futuro tecnológico. 
 
No texto completo deste artigo apresento dados objetivos, exemplos concretos e propostas claras sobre o que precisa  
mudar. O texto completo aprofunda a análise comparativa internacional, a experiência direta com o  
INPI e caminhos possíveis para recolocar o Brasil em uma trajetória de desenvolvimento tecnológico real. 
 

O Ministro Geraldo Alckmin do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), tem demonstrado 
boa visão estratégica e competência no trato de assuntos de sua pasta. Quem sabe este texto não chegará a ele ou seus assessores 
e alguém lerá para tentar mudar a retrograda visão brasileira nesta área. 
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